
deelatltfam illtil*ft 1Jl'ésse dia acções 
permlttidlg ~ a\I aaalissimas, como ~ C1f. 
rar os doentes. 
• 1 P~lo Cl&Dtrario,. ó8 Christlos d-s nos- A 2. ª pa~ .(l'aqueU~ treÇho do ~van­
sos diis stO' exriessivlltfieot~ ~elaxados gil}ho recomtt,len4a-nos a humilda~e, v• 
~m e~rt,ar o ré}Jóoso dottumcal. Para tu,de entre todas a mais uradav&l a 
gtijtide rimnero íl'ettes ~ dommgo-o .Deus, fundamento e coroa de todas as 
dia do 8enk0f<Lé um dia -como qual- oulr'.êls. 
quer outro. Todo- o serv~o lhes parece Note-se, porém, que a noss1t humil­
permittid'?i! e na:. lil8a Terdadeiramente dade 4eve sPr sincera, deve existir no 
estnpfda éJe cuiditt- dos interesses mate- CQração e pão apenas nos labios. Su pro­
rites, e~et!m-se-des seus ma.is impor- curamos o ultimo logar, não sejil porG 
t~ interesS8& eiplrituaes. que nos dêem o primeil'ft~ se dean~ do 

~ ffántifica~llo do domingo é ó1m tle- proximo attenuamos oS" nossos mereci­
M rigo~issimo, e asna ~ofanàção é mentos, não seja para que mais nos 
pdiikta:it'Omlfta'VissflQos castigos. 

1
1ouvem aquelles que nos ouvem; n·u- ~ 

Com e1!elto, a ran~, a 1pr~pflia nato- ma. palavra, se nos humilbamos, não 88:-' 
têza n!)lt:dtz qne dfi emos per10dleamen- ja para quê os homens nos exaltam, por­
te ~escaii~r o é()rpó o att!ell-der a_os be-1 que então seria fals.a a nossa humildade: 
gocios & 1nt'eretse ~e& e espir1tua~s. so!:i a capa da buouMt1de --0ccultar se-h~ 

O homêm qu~ passa todos os dias o mais refinado orgulho. Devemos ser 
em trabalhos servis, depressa exgota as humildes para <lllª Deus nos exalte no 
suas forç~s physicas e ~erde os mai~ no- ceu ; porem, o Seabor que é generoso, 
bres sentimentos: arruma-se phys1ca e exaltar-nos-ba ainda mesmo na terta. 
moralmtole Pot isso Deus lhe i~~z o QueIJl li'ão tiver coragem para proeu­
pr'M'elt~do ê"§cânso no dia do Sefthor, rar as bumilh1wões, a,o menos eonven­
Pt~~i~~Qte 1ra1;ando-lb'o no coração ça-se de qué as merece (e.para isso ~M:­

d pois~crevendo-o njls tab~as da ta ·conhecer-se) e quando o Sé@~r 
~ dia, (po .se.tiµio, em qqe o Ih as enriar on lf.S permittit, s:iiba 8,\JP:-

or ~mp~J, niiQ farás obra al- pórta-lás em silencio. 
p~ ~eaa tµ, ~ ·teu. tilho, nem tua A Httmildade é çaracteristlca das ~­
llJ~, ne~ q wu servo, nem a tua s~rv~ mas dJefuiçlo, das almas verdadeiramente 

i
~1Í~Q ãoi~aJ, nem -O. peregr~.:.!Jll~ "fervorosas. A creatura mais privile1iada 
}\W as ,11s pc;>rüsi _para ~ntro» VCXfJ· t'ói, sein dqvida, a S:mUssnna Virgem. 

fl , &} . Pois bem ; foi eUa â creatura mats hu­
E es~rr.im~ como \(>dos Oj oulf.os miltle, e a sua ptopria humildade a fe.1 

dq l)eca}Qi9)1 ya~sou pa~a a Lei Nova~ mbir á mais snblime das dignidades-' 
de. maooir~ qµ~ ltqje, ~0, illl~$ d!J m- dignidade de M!e de Deus, Bainha dos 
da ~ ~~ Sentior NQtlso, tleyeinos ceus e da terra. 
olister~ AA tr~1dhos ~'"y no dia do -----------
Senhor, isto é., no domingo. 

&' .. _Ao n~ssa,r,io 9 dfti;&'nso sema­l\; qqe, ~ não o 0Q~i:va ap clR­
~fft Je~ n~sidftde ~ Qbserva1lo 
~.P~9 àiatiW e~emplo 4 ~~und• fil~ 
ra, como ufiin Q.lWtos pr$rlOS PJpDI'! 
s.,J,9s .. 

~Ofu 9\llf9$A~qt: ~ tal 1 a.-~Ji<Jfp~ 
d'a~~Q ~to, ~ ~ndQ1.,\arlo e 
Moysés de castigar um profa~taAt 4tl 
~~'....iM· &tml>or, ~pla.r.~ 1. l}ens 
~.R ~ti&9 fij 1ft~7.lmliilPP~ar-.. 
e. Elle Jlies re#ij'"f lfí ~Pu,l~M>itdr_.-
ir~&íl9Pf 1r/}~i-~ ::=~~ 
!11~ J.YHl~ '11\i\ e~ r~~ 
~7ef~~~~~~w;,~s:a:.~ 
ao 08 culpad"o.s . de tf). crqge .•• 

Haja temor de Deus, porque Elle, 

...J.LPosso entrar? 
-Quem é't 
~um Mmem publico. 
-A sua folha de semços 't 
~A.fJU:i a tem. 
-E ~ esta ft>lha tãO' suja ,guer en­

trar no cen '!-
~ao se zangne, sr. S. Pedi:o ~ tra­

go aqo.; otitrâ de" fllés~ern; 6 , .f!ft 
Ih• ele eér,riÇés co~ó on1ém parliciil~~ 
9iJtfro direr t.OmO' e ~fóo. 

LLveJifüo la. &sili~, tOS'árips,. ®.IJl­
munhões . . . Até nqtt&e,i·1·Bí'Dt0 
Detê! Ora ~hdlos _íif'.~ifói 
~a l'ei'c11~t;:M:'~bi6' ti 
m;'~f dd~ mrimf>l lempb 



sua vida publica como anti-eatholico, em­
bora enganando os homens (que não os 
enganou), llfº enganaria a Deus Nosso 
Senhor. 

Porissq, a ®ª Deus ache meio de 
separar em vtl o bomem publico do 
homem particular, v(, coine" bo-8m 
blico, para os infernos interiname 
quer dizer, por: lbda a eternidade. 

Natividade d.e Ma­
ria Santissima 
Commemora hoje a Egreja o nasci­

mento da mais excelsa das creaturas, 
Maria Santisssima .•. 

Qual o filho que, no dia d'annos de 
sua mãe, não sente alegria e não pro­
cura prestar--lhe affectuosas homena­
gens'? 

Ora Maria é nossa Mãe! Mãe espiri­
tual, mãe adoptiva, a melhor das mãt>s. 
Na pessoa de João Evangelista fomos­
lhe entregues como filhos pelo proprio 
Filho de Deus moribundo no Cal vario; 
e Elia com infinita solicitude cumpre os 
deveres matcrnaes, sendo a nossa prote­
ctora soberana, a nossa bemfeitora in-
cansavel. • , 

Mostremos-lhe, pois, n'este dia o nos­
so reconhecimento, a nossa gratidão, o 
nosso aff ecto filial. 

DEUS E PATRIA 

phetas que tantas vezes a predisseram e As moças que não devem casar, se. 
viram em figura. gundo o parecer de um pbilosopho rus-

Nasceu a Mãe de Deus. Saudemo-la ..so, são as setq.iil 
como aurora pnrissima, a~onciadora do ~ls que nlo s em coser, cosinbar 
feliz dil da R«Mlempção. e vrumar o <ijlartO. 

Nasceu a nb sa Mãe cieste. Rejubile As que l(vlaml.Qle tr.:i..tam coisas 
mos e prestemo-s-lbe filiaes homenagens. Mrbs. ;;;--

_.:As q~e preferem acariciar .Uf!l-Yão­
sinho ou uin gato, a uma creança. 

-As que preferem morrer, a trazer 
um vestido fóra da moda. 

Receita para chegar a ser velho sem 
deixar de ser novo 

-As que pensam que todos os cui­
tão con- dados domesticos se devem entregar á 

. 
-Porque está você sempre 

tente, tendo já 80 annos? creadas. 
-Porque considero a vida como uma 

sala d'espera para a viagem da eterni­
dade. 

-As que só go~tam de objectos de 
vaidade e luxo, jamais se inquietando 
com os utensilios da cosinha. 

- E quem está seguro da sorte que o 
espera na eternidade? • • • -O futuro é nosso, porque o prepa- • 
ramos e fazemos nós, com 0 concurso de Refere o padre Montroisier, missio· 
Deus. nario de M lanesia, que um dos seus 

-E para os que perderam a fé e a. companheiros encontrou, um dia, um 
esperança em Deus, que lhes resta? menina de nove a dez annos que, repe· 

-A esses desgraçados só lhes resta tindo o que tinha aprendido no cathecis· 
a estupidez da besta ou o tédio incura- mo, explicava a seus paes as obras tia 
veJ e a desesperação eterna. Creação. 

-Não dirá você que a vida é um so· -D~us, lhes dizia, é 'quem fez o sol1 
nho, pois tem j:i 80 annos? Deus é que fez a terra, o mar, os pei· 

-Diz-se que a vida é sonho porque xes, etc.; e assim fallando, o menin 
é um tecido de illusões, em vez de ser disse ' que Deus tambem fizera as ca 
um conjunctô de experiencias e virtu- nôas. " 

* • * 
Os dois esposos Joaquim e Anna vi­

viam desde muitos annos em doce paz 
e união, entregues a exercícios piedo­
sos, n'uma vida obscura, apczar de se­
rem descendentes, elle do rei David, 
ella da familia de Aarão. Estavam já 
velhinhos, sem terem descendcncia nem 
esperança d'ella. Mas aprouve ao Se­
nhor exaltar a sua humildade, tornan­
do-os miraculosamente progenitores da 
mais excélsa das creaturas, d'Aquella 
que desde toda a eternidade estava pre· 
des'tinada para ser ~Iãe do proprio Deus; 
e eis que Anna dá á luz uma formosís­
sima menina cuja belleza excede a dos 
,Anjos e cujos encantos tornam o seu lar 
um pedaço do paraíso. 

des ; e tambem se diz que é sonho, pelo -Olha, não te enganes, disse o pae• 
• pouco que dura, e porque esse pouco, Deus rião fez as canôas, pois são ob 

uma vez passado, parece um sonho. Mas dos homens. 

Alegram-se os felizes paes por terem 
a ventura de dar ao mundo. urna Virgem 
que será ao mesmo tempo Mãe de Deus 
sem deixar de ser filha d'elles; porém, 
razão téem para rejubilar todos os filhos 
d' Adão. 

Assim ccnno a aurora armuncia o pro· 
ximo apparecimento do astro-rei, assim 
Maria, apparecendo no mundo, desperta 
nos corações a doce esperança da proxi· 
ma vinda do Redemptor anciosamente 
esperado durante cerca de quatro mil 
annos; e do mesmo modo que a aurora 
começa dissipando as trevas da noite e 
illuminando a terra, assim ao apparecer 
Maria, que, em seu seio virginal, ha de 
conceber o Sol do mundo, começam a 
desapparecer as trevas espessas em que 
o mundo jazia. Diz um escriptor eccle­
siastico: «Assim fomo a aurora é o fim 
da noite, assim este dia natalício foi o 
fim de nossos males e o começo d'uma 
felicidade consoladora». 

Tão fausto acontecimento enche de 
jl,lJ>ilo os anjos, pois a que nasceu ó sua 
Rainha; consola os Patriarcbas que an­
eiosamente a es~ravam ; alegra os Pro-

o bom ancião °:unca envelhece. A objecção embaraçou, por um ins 
--Que re~eita ha par~ chegar a ser tante, 0 pequeno catechista; mas log 

Yelho sem deixar de ser JOVen? respondeu com ar alegre e triumphan 
- -Saber e crer que a velhice é a te : ' 

~rnte-ca.mara d'uma vida nova, melhor e 1 -Sim Deus não fez as carn~as po 
rntimnmavel. j rem creod as arvores, e das arvor~s 

-------·--·------ homens as fazem. 

Ã' LAREIRA •• • 1 "° Sulpicio &vero. 

Um presibente 
be republic 

E' coisa muito commum chamar re­
ligiosos a homens que reiymente o 
não são. Um chama-se religio1f> sómente 
porque dá esmolas para a egreja; outro 
porque concorreu para a festa de um 
Santo; outro porque tem em sua casa 
um oratorio deante do qual faz aJguma Garcia Moreno, presidente da rep 
oração; outro porque diz que acredita blica do Equador, foi um verdadei 
em Deus e assiste á missa ao dornin- chefe d'Estado como Deus quer. C 
go; outro porque não· faz mal a nin- tão de fé e mandamentos, a sua vida fi 
guem; outro porque dá esmolas aos po- edificantíssima. Ninguem ignora que 
bres; outro porque foi a Homa ver 0 Pa- le commungava frequentemente e vi 
pa; outro porque fez uma romaria ao pr~cisamente .ª s~hir da CathedraR 
Senhor dos Passos, de Cabreiros. Qmto! aonde tinha ido commu~gar, .qua 

-Então que lhes falta? d~ foi apun~alado por um em1ssar10 d 
-Falta-lhes o 'Principal e o melhor, j loJa~ .~açomcas. , .. 

que é resolverem-se a acreditar em to- ~is algumas resol_uções espmt1,1a 
dos os dogmas que a Egreja Catholica 1 escr1ptas por sua mão . . . 
ensina, e a praticar, fielmente, todos os «Oração pela .manhã e ~~d1r partic 
preceitos que ella impõe. j 1~r~ente a h~1ldade. , Missa, Rosa 

Os dogmas que se dev, m crêr são: d.1ar10 e Kemp1s, e conservar a pr'hse 
a oxistencia de Deus, a Santissima Trin· ça de ,P.ens,. sobre tudo ao fallar, pa 
dade, a Incarnaç:J.o, a Redempção e a vi- re.frear a hngua. Offerecer a Deus 
da futura. mm.lias obras antes ~e c?Illeça-las. ~ 

Os preceitos que se devem praticar, d~VIdas e tentações dizer . , Que pens
8
a 

são: os Mandamentos da lei de Deus e d ist? á hora da mort~.?-F azer acto 
os da Santa Madre Egrcja. humiJdade, como bc1Jar . o solo em 

Quem isto não faz, pbderá mostrar- ~r.ed~.-'Nunca ~aliar de m1m.-Dos me 
se homem de bom coração; poderá di- m1m1gos não dizer mal nen~um.~E . 
zer-se d'elle que tem bôa disposição pa- me ant~~ d,e comer e dorm1r.-.-Não J 
ra as coisas religiosas, mas nunca deve- gar .mais d uma hor~.~Faze.r tudo 
rá ser tido na conta de religioso. clus1vatnente para maior gloria de De 

l ..,.,..Confissão•pelo menos semanal.» 
• • • Que bella alm:i 1 






